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RESUMO
A juventude é um período de grande importância para o desenvolvimento do in-
divíduo. Do ponto de vista social, a atividade que o jovem desenvolve tem grande influência
sobre sua inserção na sociedade e são diversos os fatores que estimulam o pertencimento do
jovem a uma das categorias de atividade (só estuda, só trabalha, estuda e trabalha, não estuda
e não trabalha - "nem-nem"). Como citado por Camarano e Kanso (2012), espera-se para um
jovem que a saída da escola seja seguida pela entrada no mercado de trabalho, entretanto existe
um importante contingente de jovens que não estudam e nem fazem parte da população econo-
micamente ativa. Neste sentido, verifica-se três grandes pilares que influenciam diretamente a
consolidação do indivíduo na sociedade: família, escola e mercado de trabalho. Tendo em vista
a importância que a população jovem tem para o desenvolvimento social e econômico do país e
conhecendo o contexto que se dá no Brasil, este trabalho apresenta uma descrição desta parcela
da população no Distrito Federal para o ano de 2015 identificando fatores e perfis associados à
categoria de atividade que o jovem pertence. A análise foi feita por meio da aplicação de Aná-
lise de Correspondência Múltipla e Análise de Regressão Logística Multinomial, metodologias
que permitem identificar os perfis associados a cada categoria de atividade e entender como se
dão as relações entre a categoria de atividade e as variáveis sociodemográficas que retratam a
realidade que o jovem se encontra. Constatou-se que os jovens nem-nem, no DF, são em si
uma categoria que expressa vulnerabilidade, pois dentre as características associadas à ela estão
jovens com renda baixa, com escolaridade abaixo da esperada para sua idade e jovens de cor
ou raça não branca. Destaca-se ainda que a chance de estar em qualquer categoria de atividade
em relação a estar na condição nem-nem é sempre maior para o homem em relação à mulher
e para quem tem nível superior incompleto ou maior em relação a quem tem até ensino funda-
mental incompleto. Estes resultados evidenciam a necessidade da criação de mecanismos que
garantam a saída destes jovens da condição nem-nem, de forma a tornar mínimo o percentual
de jovens em estado de vulnerabilidade nesta categoria de não atividade.
Palavras-Chave: Jovens, Inserção social, Curso de vida, Nem-nem, Análise de correspondên-
cia, Regressão logística multinomial.
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A juventude é em diversos aspectos um período de grande significância para o de-
senvolvimento do indivíduo, é durante esta fase do curso de vida que se desencadeiam os mai-
ores impactos sobre as perspectivas futuras frente à variedade de oportunidades, escolhas e
incertezas que o jovem tem de enfrentar. Neste sentido, a juventude se mostra como um aglo-
merado de fatores e eventos que constituem uma transição para o desenvolvimento pleno do
organismo.
Do ponto de vista social, a juventude consolida o indivíduo através da sua inserção
na sociedade, que por sua vez é estabelecida, principalmente, por meio da escola e do mer-
cado trabalho. No Brasil, por lei, a educação básica se manifesta de forma obrigatória para o
desenvolvimento do cidadão e essa obrigatoriedade se firma através do dever das duas partes
envolvidas, tanto do poder público, que deve garantir a educação básica gratuita oferecendo va-
gas em escolas públicas, quanto dos cidadãos em idade escolar, que precisam necessariamente
estar matriculados. A entrada no mercado de trabalho, por sua vez, se determina em grande
parte pela formação e experiência que o jovem adquiriu até ali e também pelas oportunidades
acessíveis a ele. Portanto, no cenário ideal, o jovem finaliza sua transição para a vida adulta
ao conquistar seu desenvolvimento pleno, ao adquirir independência e autonomia e principal-
mente ao consolidar sua inserção no mercado de trabalho que é facilitada para aquele que seguiu
o fluxo de formação educacional esperado e possui qualificação e experiência suficientes para
competir em um ambiente de igualdade de oportunidades, dentro de um mercado de trabalho
de boa qualidade com pequenas chances de desemprego.
Mas este cenário é apenas o ideal, na verdade, são verificadas situações em que o
jovem não pode optar por seguir o fluxo esperado. Há aqueles jovens que optam por estudar e
trabalhar, aqueles que têm condições de investir nos estudos por mais tempo do que os jovens
em média alcançam, bem como há diversos fatores que podem desencadear por exemplo no
abandono dos estudos, na entrada prematura no mercado de trabalho, na constituição de uma
família sem a completa estabilidade, na necessidade de trabalhar para garantir o estudo, entre
outras situações que geram desigualdades de oportunidades e que determinam diferentes níveis
de vulnerabilidade social dentro dos grupos de atividade que o jovem está inserido. Portanto,
a transição para a vida adulta não se finaliza depois que se adquire o sucesso na jornada até a
completa inserção social, ela se dá de diversas formas e não somente no mundo do trabalho e da
educação, mas também na estrutura domiciliar. Estes diversos fatores retratam a complexidade
que envolve o processo de inserção social e de transição para a vida adulta.
Como citado por Costa e Ulyssea (2014), o desenvolvimento social e econômico
de um país depende em grande parte do capital humano de sua população jovem, que é em
larga medida determinado pelo acesso à educação formal e pela experiência no mercado de
trabalho. Assim, o país deve reconhecer a importância do papel da juventude para o processo
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de desenvolvimento e deve garantir que todo o potencial deste jovem seja aproveitado criando
políticas públicas específicas que assegurem a educação e a oportunidade de trabalho.
É de extrema relevância estudar esta complexidade de eventos que compõem a ju-
ventude e, diante deste contexto, este trabalho objetiva retratar a situação dos jovens do Distrito
Federal, analisar e quantificar os fatores associados à sua inserção na sociedade ou à sua condi-
ção de vulnerabilidade social e através de metodologias de Estatística Multivariada - Análise de
Correspondência Múltipla e Regressão Logística Multinomial - com base na Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios realizada no ano de 2015, serão analisados os fatores associados ao
jovem do DF estar na condição de estudante, empregado, estudante e empregado simultanea-




Analisar os fatores associados à inserção social dos jovens do Distrito Federal se-
gundo categorias de atividade.
2.2. Objetivos específicos
• Descrever e analisar a relação da variável categoria de atividade dos jovens do DF com
variáveis sociodemográficas.
• Identificar os perfis que caracterizam cada uma das categorias de atividade dos jovens do
DF em 2015.
• Modelar os dados para quantificar as chances de pertencimento a uma categoria dado as
características sociodemográficas em que o jovem está inserido.
• Aprofundar o conhecimento sobre a metodologia de análise de correspondência múltipla






A Juventude é, em diversos meios, definida como um período da vida compreen-
dido entre a infância e o desenvolvimento pleno do organismo humano. No Brasil, para fins
de políticas públicas, a juventude era reconhecida apenas como uma etapa de transitoriedade
da adolescência para a vida adulta. Desta forma, pessoas com idade entre 15 e 18 anos tinham
suas políticas regidas pelo Estatuto da Criança e do Adolescente e a partir dos 18 anos de idade
o indivíduo já passava a ter acesso às políticas universais. Pensando no contexto em que o jo-
vem está inserido é relevante destacar a importância do papel que esta categoria da população
tem sob a esfera política e social e por isso tem se reconhecido cada vez mais a importância da
juventude no processo de desenvolvimento do país. Diante disto o Brasil viu a necessidade de
consolidar uma política de juventude de forma a assegurar o direito do jovem, criando oportu-
nidades para que estes desempenhem o papel de grande relevância nos projetos prioritários do
país. Para que houvesse essa consolidação foi essencial reconhecer e entender a necessidade de
políticas específicas que considerassem a juventude e suas particularidades, então em 2005 a
Política Nacional de Juventude (PNJ) foi instituída, com objetivo de mostrar que a juventude é
um segmento social estratégico, com direito a políticas específicas e capazes de atender às suas
necessidades. (SNJ, 2017)
3.1.1. Classes de idade
De acordo com o Estatuto da Juventude (Lei No 12.852/2013), jovens são as pessoas
com idade entre 15 e 29 anos e um dos princípios sob o qual estão regidas as políticas públicas
de juventude é a "promoção da autonomia e emancipação dos jovens"que se refere à trajetória
de inclusão, liberdade, e participação do jovem na vida em sociedade.
Reconhecendo toda a pluralidade existente no decorrer desta etapa do desenvolvi-
mento pessoal, destaca-se que a juventude é em si um conjunto de determinantes sequenciais
que vão ao longo do tempo consolidando o indivíduo na sociedade até a conquista de usa in-
dependência e de seu desenvolvimento pleno. Pensando de forma a tentar identificar grupos
mais homogêneos dentro de toda a diversidade que caracteriza a juventude, para este trabalho,
considera-se uma segmentação para a faixa de idade que abrange a juventude, na qual se con-
sidera adolescente-jovem aquele com idade de 15 a 17 anos, jovem-jovem de 18 a 24 anos e
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jovem adulto de 25 a 29 anos de idade.
3.1.2. Transição para a vida adulta: Domicilio, Educação e Trabalho
O curso de vida, em sua essência, é segmentado pela infância, adolescência, vida
adulta e então a velhice. Assim sendo, a juventude está inserida num campo intermediário entre
a adolescência e a vida adulta, de fato uma etapa do ser humano que reflete uma passagem da
primeira à segunda. Pensando no contexto social da era industrial, o curso de vida, é carac-
terizado por uma composição cronológica e linear de educação, trabalho e aposentadoria. No
primeiro período da vida, espera-se que haja a dedicação exclusiva à educação (associada à
infância e à adolescência), no segundo período do curso da vida a centralidade da existência é
o trabalho (associado à vida adulta) e por fim atinge-se a aposentadoria (vinculada à velhice)
(VIEIRA, 2009; CAMARANO, 2006 APUD DIAS, 2016).
Mas esta é uma definição pensada linearmente, sem sobreposição de etapas, o que
de fato se verifica é que o que caracteriza a passagem de uma etapa a outra não é um circuns-
tância pontual e sim uma série de eventos que acontecem seguidamente ou simultaneamente ao
longo da vida do jovem, determinando assim a transição para a vida adulta que compreende
um período extenso caracterizado por vários fatores e não somente um momento específico na
vida do indivíduo. Estes fatores são indicativos de entrada para a vida adulta, por exemplo,
as passagens da condição de estudante para trabalhador, dependente para chefe de domicílio,
solteiro para união, condição de filho para pai ou mãe, dentre outras. Vieira (2009) e Camarano
(2006) citam circunstâncias em que se verifica a não linearidade deste processo de transição:
maior espaçamento temporal entre a saída da casa dos pais e o casamento; sobreposição entre
estudo e trabalho; aposentadoria sem se retirar completamente do mercado de trabalho; o filho
que retorna à casa paterna/materna depois de ter tido a experiência de viver só ou em união
conjugal (apud DIAS, 2016). Portanto, esta transição pode se dar de diferentes formas, mas em
sua totalidade é resultante da influência recebida das grandes dimensões institucionais que os
jovens estão inseridos: domicílio, escola e mercado de trabalho.
Importante e marcante determinadora para o crescimento pessoal, a família é um
dos grandes pilares para o desenvolvimento do ser humano, é durante a juventude que a família
passa por mudanças composicionais. Independência econômica, saída de casa (dos pais), cons-
tituição de uma família (via maternidade ou casamento) são marcos da juventude que modificam
e reorganizam a estrutura domiciliar. O domicilio é importante fator tanto na passagem para a
vida adulta quanto para a condição de inserção na sociedade, pois a família está diretamente
ligada ao espaço sociodemográfico em que o jovem esta inserido. Por exemplo, a classe social
é um importante aspecto que determina a inserção social, pois ela está diretamente ligada à se-
gregação de chances e oportunidades, pessoas que pertencem às classes mais altas, têm acesso à
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uma educação de melhor qualidade e também a melhores oportunidades de emprego, enquanto
pessoas de classes mais baixas, têm acesso a uma educação popularizada e oportunidades mais
precárias no mercado de trabalho. Assim, desde o início da formação educacional do jovem, já
se verificam circunstâncias que viabilizam as vulnerabilidades à inserção plena na sociedade.
Ainda neste sentido, o trabalho entra também como um importante determinante para a inser-
ção do jovem na sociedade, pois ele possibilita a ascensão social, que nem sempre é alcançada
devido às desigualdades de oportunidades já enraizadas em sua origem como indivíduo.
Assim, conceituar juventude e entender suas particularidades é captar todo o pro-
cesso de transição em seus mais diversos aspectos considerando e entendendo a relevância das
esferas sociodemográficas que compõem a realidade do jovem: família, educação e trabalho.
3.2. Inserção Social
A inserção social de jovens aqui é tratada como o modo em que o jovem está in-
serido na sociedade considerando os aspectos educacionais e de trabalho do indivíduo. Se o
jovem não está inserido na sociedade ele está em estado de vulnerabilidade social que pode se
apresentar de diversas formas em sua vida. De acordo com a PNAD de 2015, no Brasil, 74,5%
da população de jovens que frequentam escola ou creche são jovens de 15 a 18 anos de idade
e 77,3% dos que são economicamente ativos, são jovens de 20 a 29 anos de idade. Ou seja,
espera-se que jovens mais novos estejam inseridos na escola e que jovens mais velhos estejam
inseridos no mercado de trabalho. Portanto, entender a inserção social do jovem é entender os
fatores associados à sua condição de atividade, como visto, jovens em idades iniciais estão in-
seridos na sociedade através da educação na frequência à escola, enquanto os jovens em idades
maiores estão mais inseridos no contexto de trabalho.
Em contrapartida, estar em estado de vulnerabilidade é estar exposto a fatores que
os impedem ou dificultam sua inserção na sociedade, em que se destaca sobretudo aqueles jo-
vens na condição de nem-nem. Porém, estar na condição nem-nem não implica necessariamente
um estado de vulnerabilidade, há jovens que optam por estar nesta situação, jovens que estão
nesta situação apenas por um período determinado de tempo dentre diversos outros motivos.
Neste sentido é altamente importante entender o que de fato desencadeia esta condição e bus-
car mecanismos que possibilitem a saída dos jovens que estão em estado de vulnerabilidade da
desta inatividade.
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3.2.1. Categorias de atividade
Tendo contextualizado o cenário de transição para a vida adulta, e entendendo in-
serção social como o meio de acolhimento e consolidação do jovem dentro da sociedade que
ele pertence, as categorias de atividade configuram em que estado o jovem está neste curso
da vida, é exatamente na sobreposição de trabalho e educação que se encontra a determinação
desta inserção. Desta forma, o jovem é caracterizado segundo sua condição de atividade, quatro
categorias surgem daí: o jovem que só estuda, o jovem que estuda e trabalha, aquele que só tra-
balha e aquele que está sujeito a uma maior situação de vulnerabilidade, o jovem que não estuda
e não trabalha (nem-nem). Portanto, categorias de atividade surgem a partir do cruzamento dos
indicadores de educação e trabalho, estudante versus condição de atividade econômica.
A PNAD considera estudante a pessoa que, na semana de referência, frequentava
curso de ensino regular (fundamental, médio, superior), de mestrado ou doutorado, pré-escola,
alfabetização de jovens e adultos, educação de jovens e adultos, supletivo ministrado em escola,
ou pré-vestibular e considera que uma pessoa é economicamente ativa se a pessoa é classificada
como ocupada1 ou desocupada2 na semana de referência da pesquisa.
3.2.2. Panorama Brasileiro
O desenvolvimento social e econômico de um país depende em grande parte do
capital humano de sua população jovem, que é em larga medida determinado pelo acesso à edu-
cação formal e pela experiência no mercado de trabalho (COSTA e ULYSSEA, 2014). Tendo
em vista a importância que o jovem tem para o desenvolvimento político, econômico e social do
país, é de grande relevância garantir o bom aproveitamento do potencial dessa massa de indiví-
duos, é através das assistências e oportunidades dadas a eles por meio de educação e trabalho
que se obtém esta garantia. Entretanto ainda se verifica, entre os jovens, uma dificuldade de
inserção no mercado de trabalho e também abandono precoce dos estudos, fatores que os ex-
põem a níveis elevados de vulnerabilidade. O que se torna ainda mais preocupante são aqueles
jovens que não estão investindo em sua capacidade produtiva por meio do sistema educacional
ou do mercado de trabalho, este é o caso dos jovens nem-nem, aqueles que não estudam e não
fazem parte da população economicamente ativa. Estudos anteriores sobre os jovens brasilei-
ros apontam que ser mulher, ter filhos, possuir baixa escolaridade e baixa renda domiciliar são
1Pessoa ocupada: Pessoa com trabalho durante toda ou parte da semana de referência, ainda que afastada por
motivo de férias, licença, falta, greve etc.
2Pessoa desocupada: Pessoa sem trabalho, mas que havia tomado alguma providência para conseguir trabalho
na semana de referência.
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características fortemente associadas à propensão de ser nem-nem (COSTA e ULYSSEA, 2014)
No cenário do mercado de trabalho, constata-se que os jovens estão mais expostos
ao trabalho informal e, além disto, a remunerações mais baixas. De acordo com ILO (2013,
apud Costa e Oliveira, 2014), estima-se para países em desenvolvimento que aproximadamente
dois terços dos jovens estão em situação de desemprego, empregos de baixa qualidade, ou sem
trabalhar e nem estudar.
No âmbito da educação, espera-se que todos os jovens em idade de 15 a 17 anos
estejam cursando o ensino médio ou o tenham concluído e jovens de 18 anos ou mais já tenham
concluído esta etapa, consequentemente, espera-se que todos os jovens possuam no mínimo
ensino fundamental completo. De acordo com a PNAD de 2015, no Brasil, a escolaridade mé-
dia dos jovens adolescentes é de 7,79 anos de estudos, dos jovens-jovens é de 9,94 anos e dos
jovens adultos é de 10,25, este resultado se contrapõe ao esperado, em que jovens adolescentes
deveriam ter no mínimo o ensino fundamental completo (8 anos de estudo) e jovens-jovens e
jovens adultos deveria ter no mínimo o ensino médio completo, ou seja, 11 anos de estudo.
Neste sentido, abandono dos estudos e atraso escolar são fatores determinantes para a situação
daqueles que não se encontram com escolaridade esperada para sua faixa de idade. Dos jovens
adolescentes, apenas 39,2% tem médio incompleto ou completo, dos jovens jovens apenas 58%
tem ensino médio completo e dos jovens adultos 65% tem jovem completo, estes números reve-
lam uma baixo percentual de jovens cursando a etapa correta de acordo com sua faixa de idade,
reforçando a necessidade da intervenção de políticas públicas nos fatores que desencadeiam
esta situação.
Mas é claro que tudo isso não depende apenas das entidades externas responsáveis
por disponibilizar educação, trabalho e as oportunidades em geral, toda a conjuntura depende
sobretudo da autonomia de decisão de cada indivíduo, que vem a ser parte das dificuldades da
juventude. Costa e Oliveira (2014) citam que esta fase da vida é dominada por momentos de
experimentação em meio a incertezas de várias naturezas (psicológicas, familiares, sociais, de
mercado, etc) e estas decisões a serem tomadas são nada triviais e devem levar em conta que as
opções quanto à formação educacional e aos modos de entrada no mercado de trabalho também
afetarão as trajetórias ocupacionais futuras e as perspectivas de renda e de mobilidade social.
Com isso nota-se que estas decisões são de fato influenciadas das mais diversas formas, em
que variáveis externas, como renda, condição na família, escolaridade, condição de atividade
econômica, estado conjugal, de fato exercem grande influência sobre esta transição e acima de




4.1. Análise de Correspondência
A Análise de correspondência é uma técnica que converte uma matriz de dados
em um tipo particular de representação gráfica em que linhas e colunas são representadas por
pontos, o gráfico de correspondência. A forma mais básica da análise de correspondência é a
aplicação em uma tabela de contingência de dupla entrada, chamada de análise de correspon-
dência simples (AC). O caso de uma tabela de múltiplas entradas, que é codificada como uma
matriz indicadora de variáveis, é chamado de análise de correspondência múltipla (ACM). De
acordo com Jobson (1996 apud MINGOTI, 2005), a análise de correspondência consiste num
método muito útil para a análise de dados qualitativos. Ela tem relação direta com a estatística
qui-quadrado, podendo ser aplicada a tabelas de contingência multidimensionais.
No contexto deste trabalho esta metodologia permite identificar quais categorias das
variáveis sociodemográficas estão mais associadas umas com as outras e a partir disto visualizar
os perfis que estão mais associados com as categorias de atividade do jovem. Considerando a
presença de mais de uma variável no problema, a ACM se apresenta como uma análise ade-
quada.
4.1.1. Análise de Correspôndencia Múltipla
A ACM é desenvolvida através de uma matriz indicadora P de dimenssão I × J
e também através da matriz quadrada de Burt B = P TP . Na matriz indicadora as linhas
correspondem aos indivíduos e as colunas correspondem a todas as categorias das diferentes
variáveis estudadas, já a matriz de Burt é uma matriz composta por tabelas de contingência
bidimensionais que contempla todos os cruzamentos possíveis entre as variáveis envolvidas.
A aplicação da ACM à matriz indicadora resulta em algumas medidas e informa-
ções que em conjunto objetivam identificar grupos de indivíduos com perfis similares de acordo
com suas respostas às variáveis e também identificar associações entre variáveis categóricas.
Ela consiste na decomposição da matriz em coordenadas principais (dimensões) de linhas e co-
lunas. Através das dimensões é possível fazer um gráfico de dispersão com o intuito de analisar
associações entre linhas e colunas. Esse gráfico é chamado de gráfico de correspondência, nele
as distâncias entre os pontos evidenciam relações de associação.
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Para a implementação da metodologia de ACM, utilizou-se o pacote FactoMinerR
do software livre R. Obtém-se como saída as dimensões, conjuntos de coordenadas que com-
põem as dimensões, seus respectivos autovalores, bem como medidas de associação e correlação
que expressam o percentual de contribuição dos indivíduos e das variáveis para as dimensões e
a qualidade da representação no gráfico de correspondência.
A seguir algumas das principais informações obtidas pela ACM:
• Autovalores: os autovalores representam a variância retida por cada dimensão, as
primeiras dimensões são as mais representativas em termos de associação total entre as variáveis
ou indivíduos, pois elas estão relacionadas aos maiores autovalores da decomposição da matriz
multidimensional. Tendo os autovalores, a variação total (inércia total) pode ser obtida bem
como a proporção da variância total retida por cada dimensão. Assim, as primeiras dimensões
são aquelas que retem o maior percentual de variância.
• Correlação entre variáveis e dimensões: indicam quais variáveis são mais corre-
lacionadas com cada dimensão.
• Contribuição das categorias: a contribuição total de uma categoria para a dimen-
são é o que explica o percentual da variação retido por ela. Ela indica as categorias mais
importantes para a determinação da dimensão.
• Qualidade da representação das variáveis: A medida que expressa esta qualidade
mensura o grau de associação entre a categoria e uma dimensão específica, se a associação é
alta isto indica que a categoria está sendo bem representada na dimensão. As categorias que
não são bem representadas pela dimensão devem ser interpretadas com cautela.
4.2. Regressão Logística
Modelos de regressão são comumente utilizados para avaliar impactos e relações
que variáveis explicativas têm sobre uma determinada variável resposta de extrema importância
no estudo. Esses modelos expressam a relação de uma variável explicativa com possíveis fatores
independentes que possam explicá-la. Nos modelos de regressão linear essa relação é expressa
como a esperança da variável resposta (contínua) dado os fatores independentes associados a
ela. Entretanto, existe uma infinidade de casos em que o interesse é estudar a relação de uma
variável categórica com os fatores associados a ela e é exatamente esta problemática que difere
uma modelo de regressão linear de um modelo de regressão logística. Existe uma variedade
grande de problemas de aplicação de regressão em que a variável resposta de interesse assume
dois ou mais valores qualitativos, Hosmer e Lemeshow (2000) afirmam que ao longo da década
de 90 o modelo de regressão logística se tornou, em diferentes campos, o método padrão para
análise de dados nesta situação.
13
Utilizada para variável resposta com mais de duas categorias a regressão logística
politômica apresenta a vantagem de poder se trabalhar não só com um evento que apresenta
sucesso ou fracasso, mas também com eventos que podem apresentar uma resposta dentre mais
de duas categorias. Neste estudo a variável resposta de interesse da aplicação será a atividade
realizada pelo jovem que é composta por 4 categorias.
O modelo de regressão logística simples estima a probabilidade de um evento ocor-
rer dado o valor que a variável explicativa assume. Ou seja, existe uma probabilidade π(x),
tal que, se Y é a variável resposta que assume apenas dois valores possíveis (ex: 0 e 1) e X a
variável explicativa, esta probabilidade é igual ao valor esperado de Y dado o valor x,
P (Y = 1|x) = π(x) = E(Y = 1|X = x), (1)





em que βi são os parâmetros do modelo, estimados pelo método de máxima verossimilhança.
Ou seja, o modelo logístico permite a estimação direta da probabilidade de ocorrên-
cia de um evento. Entretanto, na grande maioria dos casos, o objetivo é relacionar mais de uma
variável com a resposta, ou seja, objetiva-se encontrar um modelo que relaciona um conjunto
de p variáveis independentes com a resposta Y, passa-se para um modelo de regressão logística
múltipla, e deste modo:





P (Y = 0) = 1− π(x) = 1
1 + eβ0+β1x1+···+βpxp
. (4)
Existe uma transformação de grande importância e inerente ao modelo logístico,
que permite a obtenção de uma função linear nos parâmetros β, que é contínua e pode variar de
−∞ a +∞. Esta transformação é chamada de logit, denotada por g(x) tem a seguinte forma:





= β0 + β1x1 + · · ·+ βpxp (5)
Depreende-se disto que o valor da variável resposta dado x pode ser expresso da
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seguinte forma:
y = π(x) + ε, (6)
em que ε pode assumir apenas dois valores também:
ε =
{
1− π(x), se y = 1, com probabilidade π(x)
−π(x), se y = 0, com probabilidade 1− π(x)
(7)
Assim, ε possui uma distribuição com média 0 e variância π(x)[1− π(x)].
Ou seja, a distribuição condicional da variável y segue uma distribuição binomial
com probabilidade igual a π(x).
A interpretação do modelo estimado é dada através da razão de chances (OR) que é







= eβi . (8)
A razão de chances expressa a chance do evento ocorrer quando a variável xi as-
sume o valor 1 em relação a chance de ocorrer quando xi = 0.
Considerando o objetivo deste estudo, a aplicação da metodologia de análise de re-
gressão logística é útil para quantificar em termos de razões de chances o pertencimento de um
jovem a determinada categoria de atividade dado sua característica sociodemográfica.
4.2.1. Regressão Logística Multinomial
Quando se trabalha um modelo em que a variável resposta é multinomial (ou po-
litômica), ou seja, assume c categorias diferentes, o modelo é tratado da mesma forma que o
modelo descrito acima, analisando-se duas categorias de cada vez, a diferença é que agora serão
formados c− 1 logitos. Desta forma, na regressão logística multinomial estima-se a probabili-
dade de uma observação x pertencer a uma das classes yi:
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, i = 1, 2, ..., c− 1 (9)
De modo que, assumindo o nível yc como referência, a função logit é dada por:
gi(x) = ln
[
P (Y = yi|x)
P (Y = yc|x)
]
= βi0 + βi1x1 + · · ·+ βipxp, i = 1, 2, ..., c− 1 (10)
e gc(x) = 0. (11)
A probabilidade de uma observação x pertencer a classe yc pode ser obtida pela
diferença:




pois, sabendo que as c categorias de y são exclusivas pode-se afirmar que
∑c
i=1 P (yi|x) = 1.
Para interpretação dos parâmetros o c-ésimo nível da variável resposta é assumido
como a classe de referência e como dito anteriormente, existem c-1 funções logit, aplicando a




= eβi0+βix, 1 ≤ i ≤ c− 1, (13)
que indica que quando xj aumenta em uma unidade, a classe yi, torna-se e
β
ij vezes mais prová-
vel do que yc.
A implementação desta metodologia de análise foi feita através do software SAS
OnDemand com utilização do procedimento PROC LOGISTIC.
4.3. Base de dados
Neste estudo foram utilizados os microdados da Pesquisa Nacional por Amostra de
Domicílios (PNAD), realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) no
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ano de 2015. As análises foram feitas para um corte da população brasileira que compreende os
indivíduos com 15 a 29 anos de idade residentes em unidades domiciliares na unidade federativa
do Distrito Federal. Foram utilizadas as variáveis sexo, idade, escolaridade, faixa de rendimento
per capita, raça ou cor, estado conjugal, condição na unidade domiciliar, frequência à escola ou
creche, condição de atividade na semana de referência e cuidado com afazeres domésticos na
semana de referência.
Para estudar os fatores associados à inserção social dos jovens, e para aplicar a
metodologia estudada, a variável de interesse é a informação sobre "Categoria de atividade do
jovem", obtida através do cruzamento das variáveis "Frequenta escola ou creche"e "Condição
de atividade econômica na semana de referência"e categorizada da seguinte forma:
• Só estuda
• Só trabalha
• Estuda e trabalha
• Não estuda e não trabalha - "nem-nem"
4.3.1. Fonte de dados
O sistema de pesquisas domiciliares, tem como finalidade a produção de informa-
ções básicas para o estudo do desenvolvimento socioeconômico do Brasil e por meio da PNAD
investiga características socioeconômicas da população para a produção de informações básicas
para estudo do desenvolvimento socioeconômico do País. Portanto, dentre as diversas caracte-
rísticas socioeconômicas e demográficas da população que são investigadas, para este trabalho,
destaca-se as características gerais da população, características de educação, de trabalho e ren-
dimento.
A PNAD tem como unidade amostral os domicílios particulares e as unidades de
habitação em domicílios coletivos nos quais foram pesquisadas todas as pessoas residentes. Os
domicílios foram selecionados por meio de uma amostra probabilística de domicílios obtida
em três estágios de seleção: unidades primárias - municípios; unidades secundárias - setores
censitários; e unidades terciárias - unidades domiciliares. Para o ano de 2015 a semana de
referência foi a semana de 20 a 26 de setembro de 2015.
A expansão da amostra utiliza estimadores de razão cuja variável independente é a
projeção da população residente de cada Unidade da Federação, segundo o tipo de área (região
metropolitana e não metropolitana de divulgação da pesquisa). Essas projeções consideram a
evolução populacional ocorrida entre os Censos Demográficos sob hipóteses de crescimento
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associadas a taxas de fecundidade, mortalidade e migração (IBGE, 2016). Com isso foram
entrevistadas 356.904 pessoas e 151.189 unidades domiciliares distribuídos por todo o Brasil,
estimando-se uma população de 204,9 milhões de pessoas em 2015.
Para o estudo em questão foram selecionados apenas pessoas de 15 a 29 anos resi-
dentes em domicílios localizados no Distrito Federal somando assim 2.242 jovens entrevistados
estimados em aproximadamente 728 mil pessoas.
4.3.2. Variáveis categorizadas
As variáveis utilizadas e suas respectivas categorias de acordo com a PNAD:
• Sexo: Masculino - Feminino;
• Idade do morador na data de referência: Idade em anos;
• Nível de instrução mais elevado alcançado: Sem instrução - Fundamental incompleto ou
equivalente - Fundamental completo ou equivalente - Médio incompleto ou equivalente
- Médio incompleto ou equivalente - Superior incompleto ou equivalente - Superior in-
completo - Não determinado;
• Cor ou raça: Branca - Preta - Amarela - Parda - Indígena - Sem declaração;
• Rendimento domiciliar per capita: Faixas de rendimento;
• Vive em companhia do cônjuge ou companheiro(a): Sim - Não, já viveu - Não, nunca
viveu;
• Condição na unidade domiciliar: Pessoa de referência - Cônjuge - Filho - Outro parente -
agregado - pensionista - empregado doméstico - parente de empregado doméstico;
• Frequenta escola ou creche: Sim - Não;
• Condição de atividade na semana de referência para pessoas de 10 anos ou mais de idade:
Economicamente ativas - Não economicamente ativas;
• Cuidava dos afazeres domésticos na semana de referência: Sim - Não.
De forma a extrair o máximo de informação das análises através da aplicação da me-
todologia, foram descartadas as observações que possuíam algum valor faltante em pelo menos
uma das variáveis. Também foram descartadas as observações que possuíam não determinação
da escolaridade e/ou não declaração de renda. Deste modo foram analisadas 2.187 observações,
que ponderadas somam 709.722 indivíduo e as variáveis foram categorizadas como mostra o
quadro 1 e o quadro 2.
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Quadro 1 – Variáveis e categorias.




Vive com o cônjuge
Masculino Não vive com o cônjuge
Idade





18 a 24 (Jovens-jovens) Cônjuge
25 a 29 (Jovens adultos) Filho
Esolaridade
Até fundamental incompleto Outro

















3 a 5 SM
Não




Quadro 2 – Categorias de atividade.
Categorias de atividade Economicamente ativa Não economicamente ativa
Frequenta escola ou chreche Estuda e trabalha Só estuda
Não frequenta escola ou creche Só trabalha Não trabalha e não estuda
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5. População Jovem
5.1. Retrato dos jovens do Distrito Federal
No Brasil, os jovens compões 23,6% da população e no Distrito Federal este per-
centual é de 24,9%. Destes, 50% são homens e 50% mulheres com média de 21,8 anos de idade
e em sua maioria (61,1%) são de cor ou raça não branca.
Separando-os por grupos de idade, segundo a categorização que define adolescentes-
jovens, jovens-jovens e jovens adultos, verifica-se (figura 1) que aproximadamente 45% dos
jovens são jovens-jovens.
Figura 1 – População de jovens por grupo etário, Distrito Federal - 2015.
Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 2015 - IBGE
Quanto à escolaridade dos jovens do DF, pela figura 2, verifica-se que aproxima-
damente 26% dos jovens tem só até ensino fundamental completo, como conceituado anteri-
ormente, é sabido que na educação básica, o ensino médio compreende formalmente a faixa
de 15 a 17 anos de idade, portanto espera-se que toda a população jovem, por ter todos idade
igual ou superior a 15 anos, tenha pelo menos ensino médio incompleto. Esta constatação se
apresenta como um indicativo de um estado de vulnerabilidade social, neste sentido motivado
principalmente pelo atraso ou abandono dos estudos.
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Figura 2 – População de jovens por nível de escolaridade, Distrito Federal - 2015.
Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 2015 - IBGE
Ao analisar o domicílio em que o jovem está inserido, aproximadamente 25% dos
jovens vivem com o cônjuge. E levando em conta a posição na unidade domiciliar, em relação
à pessoa de referência, a maioria dos jovens (58,6% - tabela 1) se encontra na posição de filho.
Tabela 1 – Percentual de jovens por posição na unidade domiciiar, Distrito Federal - 2015.
Condição na unidade domiciliar Percentual





Dados a convivência e os valores que são passados constantemente para o jovem,
a família é importante influenciadora nesta fase do curso de vida. A estrutura domiciliar e as
oportunidades que se mostram decorrente do meio em que o jovem se origina é também um
fator determinante para sua consolidação na sociedade. Neste sentido, a renda do domicílio
retrata quase que diretamente a classe social que por sua vez expressa este "meio"do qual o
jovem pertence. Diante disto, observa-se (figura 3) que quase 70% dos jovens possuem renda
domiciliar per capta de até 2 salários mínimos, sendo que destes 58,5% possuem renda de até 1
salário mínimo.
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Figura 3 – População jovem por renda domiciliar per capita, Distrito Federal - 2015.
Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 2015 - IBGE
Sobre as atividades desenvolvidas pelos jovens na semana de referência, 46,7% fre-
quentavam escola e 62% deles estavam economicamente ativos, destes aproximadamente 80%
estavam ocupados. Quando se observa os grupos de idade por condição de atividade econô-
mica (figura 4) nota-se que os jovens mais velhos são, predominantemente, economicamente
ativos, em contraposição a isto, em relação a frequência à escola, observa-se maior percentual
de frequência (figura 5) para os adolescentes-jovens. Concomitante a estas atividades 71,6%
cuidavam dos afazeres domésticos.
Figura 4 – Percentual de jovens por condição de atividade econômica segundo grupos de idade, Distrito
Federal - 2015.
Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 2015 - IBGE
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Figura 5 – Percentual de jovens por frequência à escola segundo grupos de idade, Distrito Federal - 2015.
Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 2015 - IBGE
Cruzando as duas variáveis de atividade desenvolvidas pelos jovens, obtém-se a
variável de interesse do estudo: Categorias de atividade - figura 6. Em que se observa um
percentual predominante de jovens que só trabalham. É importante entender e verificar a par-
ticularidade de cada uma destas categorias de atividade. Se tratando de jovens e considerando
que estas atividades expressam a inserção social, é de se esperar perfis específicos de idade e
escolaridade para cada um destes grupos, o que estiver fora no esperado pode retratar um qua-
dro de vulnerabilidade, bem como a categoria ’nem-nem’ em si expressa esta vulnerabilidade
em diferentes níveis e contextos.
Figura 6 – População de jovens por condição de atividade, Distrito Federal - 2015.
Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 2015 - IBGE
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Figura 7 – Percentual de jovens por condição de atividade segundo sexo, Distrito Federal - 2015.
Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 2015 - IBGE
Neste sentido, chama atenção o grupo nem-nem, destes aproximadamente 70% (fi-
gura 7) são mulheres e 51% (figura 8) são jovens-jovens.
Figura 8 – Percentual de jovens por condição de atividade segundo grupos de idade, Distrito Federal -
2015.
Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 2015 - IBGE
Ainda pela figura 8, verifica-se que dos jovens que só estudam o maior percentual
é de adolescentes-jovens e dos que só trabalham o percentual maior é de jovens com idades
maiores, resultados esperados com base no que se verifica na população em geral.
A partir das análises descritivas verifica-se que no Distrito Federal, em geral, os jo-
vens possuem escolaridade fora da escolaridade básica esperada, possuem renda baixa, um per-
24
centual maior de jovens está economicamente ativo, enquanto um percentual menor frequenta
escola e existe um percentual considerável de jovens que não estão exercendo nenhum tipo de
atividade que promove a inserção social (os que estão na condição de nem-nem). A partir desta
análise já começa a se identificar características do jovem que o expõem à vulnerabilidade.
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5.2. Identificando perfis: Análise de correspondência
Entender o arranjo dos grupos de atividade dentro da população de jovens é essen-
cial para identificar os fatores que condicionam a sua posição dentro da sociedade. Desta forma
identificar os perfis associados à cada categoria de atividade é importante a fim de promover
políticas públicas que gerem oportunidades e incentivos específicos para atingir o que se mostra
destoante do desejável.
Inicialmente, analisa-se o cruzamento de cada variável com os grupos de atividade
(tabela 2) para verificar quais categorias das variáveis estudas predominam ou podem estar
associadas com os eles.




Nem-nem Só estuda Só Trabalha Estuda e trabalha
Masculino 31% 50% 55% 49%
Sexo
Feminino 69% 50% 45% 51%
Adolescentes-jvens 9% 61% 2% 20%
Jovens-jovens 52% 35% 46% 57%Grupo de idade
Jovens adultos 39% 4% 52% 23%
Branca 35% 40% 37% 44%
Cor ou raça
Não branca 65% 60% 63% 56%
Até fundamental incompleto 20% 21% 12% 8%
Fundamental completo 13% 20% 8% 6%
Médio incompleto 7% 29% 6% 22%
Médio completo 41% 7% 41% 10%
Superior incompleto 2% 22% 3% 52%
Escolaridade
Superior completo 17% 0% 29% 3%
Até 1 SM 59% 38% 40% 33%
2 SM 25% 26% 29% 32%
3 a 5 SM 11% 23% 20% 28%
Renda
5 SM ou mais 5% 13% 11% 8%
Pessoa de referência 18% 3% 26% 11%
Cônjuge 23% 1% 18% 7%
Filho 45% 83% 42% 69%
Posição no domicílio
Outro 14% 13% 14% 13%
Vive com cônjuge 42% 2% 40% 14%
Estado conjugal
Não vive com o cônjuge 58% 98% 60% 86%
Sim 75% 66% 74% 73%
Cuidava doas afazeres domésticos
Não 25% 34% 26% 27%
Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 2015 - IBGE
Através da tabela 2 é possível notar alguns perfis possivelmente associados às cate-
gorias de atividade. As caselas mais escuras indicam uma contraposição e/ou uma prevalência
entre as categorias:
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• Sexo: O percentual de jovens na condição de nem-nem é maior o sexo feminino;
• Grupo de idade: Predominantemente, os nem-nem são jovens-jovens, os que só estudam
são adolescentes-jovens, os que só trabalham são jovens com idades maiores, e os que
estudam e trabalham são os jovens-jovens;
• Cor ou raça: Não parece apresentar alguma associação visto que a distribuição de frequên-
cias está uniforme quanto a distribuição geral;
• Escolaridade: Os jovens nem-nem e os jovens que só trabalham parecem estar associados
em maior frequência ao ensino médio completo como maior nível de instrução alcançado
e para os que conciliam estudo e trabalho o percentual é maior para aqueles que estão
cursando o ensino superior.
• Renda: Novamente em conjunto, os jovens nem-nem e os que só trabalham possuem
percentuais mais elevados dentro da categoria de renda mais baixa;
• Posição no domicílio: Os jovens que só estudam são predominantemente aqueles que
estão na condição de filhos em seus domicílios, o que reforça o papel importante da
família na esfera do incentivo à educação;
• Estado conjugal: Nota-se uma discordância em relação a categoria nem-nem, nesta cate-
goria o percentual de jovens que vivem com o cônjuge é maior em relação aos percentuais
das outras categorias de atividade.
Diante destes resultados, faz-se necessária uma análise mais específica para iden-
tificar como estes perfis se dão, como estas variáveis se comportam em conjunto e até mesmo
como as categorias das diferentes variáveis se relacionam para então compor e caracterizar as
categorias de atividade.
Por meio da figura 9, que traz o gráfico da análise de correspondência e tomando
como referência a variável grupo, é possível verificar alguns perfis inicialmente:
• Os jovens que só estudam tem um perfil associado com uma escolaridade até fundamental
completo e com a categoria de idade de adolescentes-jovens;
• Os jovens nem-nem são aqueles que vivem com o cônjuge, no domicílio são os cônjuges
da pessoa de referência, possuem até ensino médio completo, são não brancos e possuem
renda de até 1 salário mínimo;
• Os jovens que só trabalham são jovens adultos, são as pessoas de referência do domicílio
e tem até o ensino médio completo;
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Figura 9 – Análise de correspondência múltipla.
Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 2015 - IBGE
• Aqueles que estudam e trabalham compõe o perfil de jovens que possuem superior incom-
pleto, mais de 2 salários mínimos, brancos e que não cuidavam dos afazeres domésticos
na semana de referência.
Olhando no sentido da dimensão 2 separadamente e considerando a variável de in-
teresse (grupo), as categorias de jovens que só estudam e os que estão na condição de nem-nem
estão abaixo do eixo que contém as categorias de renda mais baixa, não brancos e que são res-
ponsáveis pelos afazeres domésticos. Enquanto os jovens que estudam e trabalham e aqueles
que só trabalham estão acima do eixo, junto com as categorias de maior renda, brancos e que
não são responsáveis pelos afazeres domésticos.
As variáveis e suas repectivas contribuições para as principais dimenções, apresen-
tam as correlações como segue na tabela 3 e na figura 10, observa-se que escolaridade está
correlacionada com as duas principais dimensões, as variáveis idade e grupo também, mas estas
com maior intensidade com a dimensão 1. Renda e raça/cor são as mais correlacionadas com
a dimensão 2 bem como estado conjugal e posição no domicílio com a dimensão 1. Afazeres
domésticos e sexo não possuem uma correlação significativa para as duas primeiras dimensões.
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Tabela 3 – Correlação entre as variáveis e as dimensões 1 e 2.




Estado conjugal 0,57 0,06
Renda 0 0,53
Escolaridade 0,41 0,65
Cor ou raça 0 0,18
‘Posição no domicílio 0,58 0,07
Afazeres domésticos 0,05 0,05
Figura 10 – Correlação entre as variáveis e as principais dimensões
Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 2015 - IBGE
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Tabela 4 – Decomposição da variabilidade para as 5 primeiras dimensões.
Dim 1 Dim 2 Dim 3 Dim 4 Dim 5
Autovalores 0,32 0,21 0,17 0,15 0,13
% da inércia 15 10 8,15 7,23 6,04
% acumulado da inércia 15 24,99 33,15 40,38 46,41
Figura 11 – Percentual da variância retido pelas dimensões.
;
Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 2015 - IBGE
Da tabela 4 e figura 11, as duas primeiras dimensões são suficientes para reter apro-
ximadamente 25% da inercia total contida nos dados, um percentual razoável para uma boa
interpretação das associações entre as categorias das variáveis.
Atraves da figura 12, verifica-se que as categorias com maiores percentuais contri-
buem mais para a definição das dimensões. Se a contribuiçao das categorias fosse uniforme, o
valor esperado para o percentual deveria ser aproximadamente 3,6% (1/número de categorias
= 1/28). Desta forma, qualquer categoria com um percentual de contribuição maior do que
3,6% deve ser considerada importante para a definição da dimensão. Como pode ser visto na
figura 13, as categorias que estão acima da linha tracejada são as categorias que contribuem
essencialmente para a definição das duas principais dimensões.
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Figura 12 – Percentual de contribuição das categorias para as dimensões.
Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 2015 - IBGE
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Figura 13 – Contribuição das categorias para as dimensões 1 e 2 (15 maiores percentuais).
Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 2015 - IBGE
Figura 14 – Qualidade da representação das variáveis nas dimensões 1 e 2.
Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 2015 - IBGE
A qualidade da representação das categorias é expressa através da mensuração do
grau de associação entre as categorias das variáveis e uma determinada dimensão. Os valores
destas medidas são limitados entre 0 e 1. Valores baixos indicam que a posição da categoria
no gráfico de correspondência deve ser interpretada com cautela. As categorias que não ficam
bem representadas nas primeiras dimensões podem ser mais bem compreendidas nas demais
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dimensões.
As categorias ’não vive com cônjuge’, ’vive com o cônjuge’, ’adolescentes-jovens’
estão bem representadas nas duas primeiras dimensões, enquanto as categorias ’+ de 1 a 32
SM’, ’Outro’, ’Feminino’, ’Masculino’ não estão sendo muito bem representadas pelas princi-
pais dimensões.
Através da ACM foi possível indentificar algumas das características mais asso-
ciadas a cada categoria de atividade. Chamando atenção ao jovens em condição nem-nem,
verifica-se que estes são de fato aqueles em uma situação de maior vulnerabilidade, dado que
seu perfil está mais associado com a renda mais baixa, escolaridade mais baixa e são não bran-
cos. Entendendo a relevância deste grupo, através destes resultados obtidos e considerando a
ACM com uma qualidade de representação razoável, em seguida será apresentada uma análise
de regressão logística que permite quantificar em termos de razões de chances os perfis mais
propícios a pertencer a determinada categoria de atividade.
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5.3. Quantificando os fatores: Análise de regressão logística
Por meio da análise de regressão logística multinomial e pela análise de razões
de chances é possível quantificar as chances de ocorrência do evento estudado em relação às
categorias das variáveis estudadas.
O conjunto de dados possui informações de 2187 jovens. A variável resposta es-
tudada nesta análise é a categoria de atividade do jovem - estuda e trabalha, só trabalha, só
estuda ou não trabalha e não estuda - em que busca-se identificar as relações associadas a elas
através de variáveis sociodemográficas. A categoria de referência da variável resposta é a ca-
tegoria "Nem-nem", pois dada a complexidade por trás de todos os fatores que desencadeiam
esta condição, é relevante comparar as chances do jovem pertencer a esta categoria comparado
as outras. Para as variáveis explicativas o perfil de referência é o jovem do sexo feminino, do
grupo de jovens adultos, que possui até fundamental incompleto, possui renda de até 2 SM, vive
com o cônjuge e não cuidava de afazeres domésticos na semana de referência. As variáveis cor
ou raça e condição na unidade domiciliar não foram significantes quando condicionadas junto
com as demais variáveis.
Como visto anteriormente na figura 7 e apresentado em forma de frequência abso-
luta na tabela 4, a variável resposta está distribuída da seguinte forma:








O teste da razão de verossimilhança resultou em altamente significativo (tabela 5),
indicando que o modelo como um todo se ajusta significativamente melhor do que um modelo
vazio (sem preditores), ou seja, o modelo estimado pode ser útil na discriminação das quatro
categorias de atividade.
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Tabela 6 – Teste de ajuste global do modelo.
Teste Qui-quadrado GL p-valor
Razão de verossimilhança 1485,0 27 <0,0001
Score 1299,9 27 <0,0001
Wald 763,1 27 <0,0001
Como a categoria escolhida como base foi a categoria nem-nem, três modelos sim-
ples são testados em conjunto compondo a regressão logística multinomial. Um comparando os
jovens que estudam e trabalham com os nem-nem, outro comparando só estuda com nem-nem
e outro comparando quem só trabalha com nem-nem. As estimativas para os parâmetros são
apresentados no anexo (tabela A1). Foram estimados 30 parâmetros ao todo, e os modelos de-



















= β30 + β31x1 + β32x2...+ β3pxp (16)
em que os βip, com i = 1, 2, 3 e p = 9, são os coeficientes da regressão estimados por má-
xima verossimilhança. Em anexo (tabelas A1, A2 e A3) segue as estimativas dos coeficientes,
bem como os testes de significância de cada uma delas, oito parâmetros estimados não foram
significativo a um nível de 5% de significância.
Os efeitos globais das variáveis explicativas utilizadas são listados na tabela 8.
Tabela 7 – Análise de significância das variáveis do modelo.
Efeitos GL Wald p-valor
Sexo 3 59,5 <0,0001
Idade 6 315,6 <0,0001
Ecolaridade 9 208,5 <0,0001
Renda 3 28,5 <0,0001
Estado conjugal 3 68,6 <0,0001
Cuida de afazeres domésticos 3 11,6 0,0091
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Dado que houve um bom ajuste do modelo, as estimativas de razões de chances são
relevantes para expressar os efeitos das categorias das variáveis explicativas sobre as categorias
de atividade que o jovem exerce.







Sexo Masculino x Feminino 2,39 1,63 3,50
Grupo de idade
Adolescentes-jovens x Jovens adultos 7,53 3,71 15,28
Jovens-jovens x Jovens adultos 2,47 1,62 3,75
Escolaridade
Fundamental completo x Até Fund. incompleto 4,28 2,33 7,88
Médio completo x Até Fund. incompleto 1,29 0,66 2,50
Superior incompleto ou mai x Até Fund. incompleto 17,72 8,79 35,73
Renda mais de 2 SM x Até 2 SM 1,41 0.88 2,28
Estado conjugal Não vive com cônjuge x Vive com cônjuge 2,72 1,78 4,17
Afazeres domésticos Sim x Não 1,73 1,14 2,63
A razão de chances de estudar e trabalhar em relação a estar na condição nem-nem
é:
1. 2,38 vezes maior para o homem do que para a mulher;
2. 7,53 vezes maior para o adolescente jovem do que para o jovem adulto;
3. 2,47 vezes maior para o jovem-jovem do que para o jovem adulto;
4. 4,28 vezes maior para quem tem fundamental completo do que para quem tem somente
até o ensino fundamental incompleto;
5. 17,72 vezes maior para quem tem superior incompleto do que para quem tem fundamental
incompleto;
6. 2,72 vezes maior para quem não vive com o cônjuge;
7. 1,73 vezes maior para quem cuidava dos afazeres domésticos.






Sexo Masculino x Feminino 1,80 1,22 2,66
Grupo de idade
Adolescentes-jovens x Jovens adultos 78,75 36,31 170,83
Jovens-jovens x Jovens adultos 7,40 4,25 12,89
Escolaridade
Fundamental completo x Até Fund. incompleto 2,87 1,64 5,02
Médio completo x Até Fund. incompleto 0,81 0,429 1,54
Superior incompleto ou mai x Até Fund. incompleto 6,08 3,05 12,13
Renda mais de 2 SM x Até 2 SM 2,97 1,83 4,87
Estado conjugal Não vive com cônjuge x Vive com cônjuge 10,28 5,25 20,14
Afazeres domésticos Sim x Não 1,17 0,77 1,77
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A razão de chances de só estudar em relação a estar na condição nem-nem é:
1. 1,8 vezes maior para o homem do que para a mulher;
2. 78,75 vezes maior para o adolescente jovem do que para o jovem adulto;
3. 7,40 vezes maior para o jovem-jovem do que para o jovem adulto;
4. 2,87 vezes maior para quem tem fundamental completo do que para quem tem até funda-
mental incompleto;
5. 6,08 vezes maior para quem tem ensino superior incompleto ou mais do que para quem
tem ate fundamental incompleto;
6. 2,97 vezes maior para quem tem renda mais alta;
7. 10,28 vezes maior para quem cuidava dos afazeres domésticos.







Sexo Masculino x Feminino 3,49 2,49 4,90
Grupo de idade
Adolescentes-jovens x Jovens adultos 0,20 0,09 0,41
Jovens-jovens x Jovens adultos 0,71 0,51 0,99
Escolaridade
Fundamental completo x Até Fund. incompleto 1,17 0,71 1,92
Médio completo x Até Fund. incompleto 1,47 0,94 2,30
Superior incompleto ou mai x Até Fund. incompleto 1,89 1,09 3,28
Renda mais de 2 SM x Até 2 SM 1,82 1,17 2,82
Estado conjugal Não vive com cônjuge x Vive com cônjuge 1,12 0,80 1,55
Afazeres domésticos Sim x Não 1,57 1,09 2,27
A razão de chances de só trabalhar em relação a estar na condição nem-nem é:
1. 3,49 vezes maior para o homem do que para a mulher;
2. 5 (1/0,2) vezes maior para o jovem adulto do que para o adolescente-jovem;
3. 1,41 (1/0,71) vezes maior para o jovem adulto do que para o jovem-jovem;
4. 1,89 vezes maior para quem tem ensino superior incompleto ou mais do que para quem
tem ate fundamental incompleto;
5. 1,82 vezes maior para quem tem renda mais alta;
6. 1,57 vezes maior para quem cuidava dos afazeres domésticos.
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Através da interpretação das razões de chance verificou-se que em geral a chance
de estar em qualquer categoria de atividade em relação a estar na condição nem-nem é sempre
maior para o homem em relação à mulher, o mesmo acontece para quem tem nível superior
incompleto ou maior em relação a quem tem até ensino fundamental incompleto. Aqueles
jovens que só estudam ou só trabalham em relação a ser nem-nem têm maior chance de serem
jovens com renda maior e aqueles que só estudam ou estudam e trabalham tem maior chance de




No Brasil já se vem estudando sobre as categorias de atividades desenvolvidas pelos
jovens, sobretudo sobre o fenômeno dos jovens "nem-nem", pois já se reconhece a relevância
desta parte da população para o desenvolvimento do país. Se verifica a necessidade de estudar
tal assunto para identificar vulnerabilidades e buscar cada vez mais a inserção do jovem na
sociedade. Portanto este trabalho teve como objetivo mostrar esta realidade na dimensão do
Distrito Federal para o ano de 2015.
Com os resultados obtidos, foi possível verificar no Distrito Federal um retrato do
que já foi constatado no Brasil como um todo, o jovem que é do sexo feminino, com renda
baixa e escolaridade baixa possui maior chances de pertencer à categoria nem-nem em relação
às outras categorias de atividade.
Quanto à escolaridade dos jovens o que se verifica no DF é um cenário abaixo
do esperado, jovens em idades escolares não estão todos frequentando a escola, bem como se
verifica um percentual considerável de jovens com nível de instrução abaixo do previsto em lei.
Este fator desencadeia problemas de inserção social.
O percentual de jovens economicamente ativos é moderado e destes o percentual de
jovens ocupados no DF é alto, entretanto é de conhecimento geral que o mercado de trabalho
exige cada vez mais capacitação e experiência, e os jovens que se encontram na situação de vul-
nerabilidade se sujeitam às margens do mercado de trabalho, em que se encontram empregos
de má qualidade e má remuneração. Portanto, é importante garantir uma boa formação educa-
cional para o jovem de forma que ele possa desfrutar de boas oportunidades dentro do mercado
de trabalho, garantindo sua inserção na sociedade.
Pela análise de correspondência múltipla alguns perfis foram detectados, os jovens
que só estudam são aqueles com escolaridade até ensino fundamental e pertencentes ao grupo
de adolescentes-jovens; os jovens que só trabalham são os chefes do domicílio e possuem até
ensino médio completo; os jovens que estudam e trabalham são aqueles que possuem superior
incompleto ou maior, possuem renda maior, brancos e não cuidavam dos afazeres domésticos;
finalmente, os nem-nem estão mais associados com as categorias de pessoas que possuem até
médio completo, não brancos, renda mais baixa, e são cônjuges das pessoa de referência do
domicílio.
A análise de regressão logística multinomial atestou, para a região do DF, o que já
se verifica no Brasil. Jovens mulheres com maior chance de ser nem-nem do que os homens em
relação às outras categorias de atividade, e o mesmo para jovens com nível superior incompleto
ou maior em relação àqueles que possuem apenas fundamental incompleto.
Este conjunto de resultados corrobora com os estudos já existentes sobre a proble-
mática de transição para a vida adulta que engloba todos estes fatores que envolvem a juventude.
Ao final deste trabalho, foi possível concluir que o panorama do Distrito Federal corresponde
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ao do Brasil como um todo. Constatando assim a necessidade de se buscar artifícios que tornem
o estado de inatividade uma situação cada vez mais passageira na vida do jovem. Há estudos
que relatam que a situação nem-nem de fato é uma fase passageira na vida do jovem, pois há
uma alta rotatividade de jovens nesta situação, entretanto aqueles que estão nesta situação, que
possuem menores níveis de escolaridade, renda mais baixa e menores condições de acesso a
melhores oportunidades são mais propícios a permanecer neste estado por mais tempo e por
isso há a relevância em contornar esta situação de forma a otimizar o aproveitamento dessa
massiva parte da população.
Por fim, confirma-se que os objetivos deste estudo foram alcançados e espera-se
que as informações aqui obtidas possam contribuir para os estudos e medidas que envolvem a
temática da juventude no contexto da inserção social, mas destaca-se a necessidade de realizar
um estudo mais abrangente em questão territorial e para fins de comparação a verificação de
como este fenômeno se comporta ao longo do tempo.
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Os quadros abaixo trazem as estimativas dos parâmetros das equações 13, 14 e 15
dos modelos gerados pela regressão logística multinomial. Destaca-se que a categoria Nem-
nem é considerada a categoria de referência do modelo.







Intercepto 1 β10 -3,28 0,40 65,90 <0,0001
Sexo Masculino 1 β11 0,87 0,19 19,85 <0.0001
Grupo de idade
Adolescentes-jovens 1 β12 2,02 0,36 31,22 <0,0001
Jovens-jovens 1 β13 0,90 0,21 17,86 <0,0001
Escolaridade
Fundamental completo 1 β14 1,45 0,31 21,86 <0,0001
Médio completo 1 β15 0,25 0,34 0,55 0,4592
Superior incompleto ou mais 1 β16 2,87 0,36 64,60 <0,0001
Renda Mais de 2 SM 1 β17 0,35 0,24 2,06 0,1510
Estado conjugal Não vive com cônjuge 1 β18 1,00 0,22 21,22 <0.0001
Afazeres domésticos Sim 1 β19 0,55 0,21 6,69 0,0097







Intercepto 1 β20 -4,88 0,50 94,46 <0,0001
Sexo Masculino 1 β21 0,59 0,20 8,69 0,0032
Grupo de idade
Adolescentes-jovens 1 β22 4,37 0,39 122,14 <0,0001
Jovens-jovens 1 β23 2,00 0,28 50,02 <0,0001
Escolaridade
Fundamental completo 1 β24 1,05 0,28 13,69 0,0002
Médio completo 1 β25 -0,21 0,33 0,40 0,5262
Superior incompleto ou mais 1 β26 1,80 0,35 26,22 <0,0001
Renda Mais de 2 SM 1 β27 1,09 0,25 19,16 <0,0001
Estado conjugal Não vive com cônjuge 1 β28 2,33 0,34 46,13 <0,0001
Afazeres domésticos Sim 1 β29 0,16 0,21 0,54 0,4617







Intercepto 1 β10 0,23 0,29 0,61 0,4337
Sexo Masculino 1 β11 1,25 0,17 52,44 <0,0001
Grupo de idade
Adolescentes-jovens 1 β12 -1,63 0,38 18,56 <0,0001
Jovens-jovens 1 β13 -0,34 0,17 4,11 0,0426
Escolaridade
Fundamental completo 1 β14 0,15 0,25 0,37 0,5412
Médio completo 1 β15 0,39 0,23 2,87 0,0904
Superior incompleto ou mais 1 β16 0,64 0,28 5,06 0,0244
Renda Mais de 2 SM 1 β17 0,60 0,22 7,17 0,0074
Estado conjugal Não vive com cônjuge 1 β18 0,11 0,17 0,43 0,5114
Afazeres domésticos Sim 1 β19 0,45 0,19 5,82 0,0159
